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Leite em pó racionado e 

preços sobem sem motivo 
O leite am pó voltou a ser 

radouado, ootem nos prin
cipais EupermercadoB da Ci-
ctule. A rede "Unimar" já 
náo dispõe do tipo de leite 
embalado em sacos pláslicoa 
m a marca "Ninho", linico 
••comrado, passou a ser li
mitado com a venda de uma 
lat a para cada freguês No 
"Vasquez" ocorre o mesmo 
problema, e só É permitida 
A venda de duas latas para 
cada cliente. 

Tambóm o óleo de cozi
nba voltot! R soírer reatrt. 
çôea em vários supermerca
dos da Cidade, embora n^o 
• i t s ta possibilidade de e n » 
no abastecimento locat, pnr 
que noras remessas estfio 
cendo esperadas nas prtxi-
mas 48 horas 
LEITE CARO 

Apesar do preço nas fa
bricas do iul do Pala permi-
neoer tnalterado, o leite en» 
pó apresenta variações de 
preços na praça nu Salva
dor, o qtie comprova a ea 
nancla de alsruns comerei-
antes. O leite ••Ninho" m i 
exemplo, embalado em latas 
tie 800 ?ramaB. custa Crt . . 
e.Gq no supermercado "On!. 
mar" de Nazaré. Cr* lO.Oft 
co supermercado "Paea 

Mendonça" de BroiaE e O J 
10.60 na cadela de supermer-
eadoa "VasqueE". 

do LAJM., Sáo Caetano. Rio 
Vermelho e outroa locais, s 
leite em pó oscila em tomo 

a lata de 600 s remai o lei-
tç de 400 grama* (peso l i -
quido) e vendido entre Cr t 
5.3o e 0*6.00 nos super
mercados e armí^éna. 

FEU AO 

Apena* as redes de HU. 
permercados "UniinBr" « 
"VasqueE" continuam a « n -
Ort o felífeo mulatinha a 
Cr í 3.50 o quilo. No "Paes 
Mendonça" e pequenos s u . 
permercados de bairros, o 
feijão custe Cr t 300 * Crí 
3.50 o quilo. 

O tomaie. a cebola c »er-
dura* e outros produtoa ex
postos à i-enda no supermer
cado "Vasques"* na rua Bar-

t l o merecendo as atenções 
dos comimdos sanitários 
Aoresentam visíveis sinais de 
dett-riorizaçao Algumas ta
tás se apresentam estuísdus. 
stna1 evideute de que a m^r. 
radi>rifi nSo se encontia pin 
bom estadu par a .er consu
mida pei» população. 

Preçog de ontem 

Vasquez P. Mendonça Unimar 
Barroa Falcão Brotas Nszari 

Cr* Cr* Crt 

Açúcar crislal (quilo . . 
Airoz agulha Iquilo) . . . 
Arrozina (200g) : . 
Balata doco (quilo) 
Batata inglesa (quilo) . . 
Café (CADEP) 
Caíé comum (quilo) . . . 
Charque de I a (quilo) . 
Charque de Z" (quilo) . 
Cebola (quilo) 
Creme de arroz (200g) . 
Coco seco (quilo) 
Curvina cong. (quilo) . 

| Exi. da tomate (150gí . 
Farinha de mand. (quilo) 
Farinha de trigo (quilo) 
Feiião mulatinho (quiio) 
Feijão branco (quilo) . . 
Feijão preto (quilo) . . . 
Frango (quilo) 
Leite em pé (SOOg) . . . 
Leile natural (tipo A) . . 
Leite natural (tipo O . . 
Manteiga (aoog) 
Manteiga de 1 a (a40g) . 
Margarina (200g) 
Malzena (SDOg) 
O âo de cozinha (900mi) 
Ovos de granja (dúzia) 
Sabão massa (quilo) . . 
Pargo (quilo) 
Sal (quilo) 
Sardinha congelada . . . 
Banha (quilo) 
Tomaie (quilo) 
Toucinho (quilo) 
Carne bovina I a (quiio) 
Carne bovina 2a (quilo) 
Carne bovina 3' (quilol 

3.15 
8.60 
3.10 

16.00 
15.50 

2.00 
0,60 
1.00 

1.68 
3.5D 
6,15 

16.00 
14.80 

2.00 
0,70 

1.66/1,50 1,65/1.05 
3,00 3,50 
5.00 5.05 

íí.-iO/^SIJ 5.50 

3.00 
4.33 
3.80 
3,00 

0.22 
a.ao 
6.80 

3.00 
4.50 
4.00 
3.40 
4,00 
0.28 
2.80 
7,00 
2,50 

— 10,50 

Salvador com 400 canais 
de telex na la. etapa 
Até julho do próximo ano, os 

a=ãinantes vinculados ã Cenlral 
Regloua! de Telex da Empresa 
de Correios e Telégrafos aerão 
transferidos para a Central de 
Tiies da Embratel, que está 

eendo Instalada em Salvador, 
com capacidade Inicial para 400 
canais. A substituição foz par
te dos planes do Ministério dss 
Comunicações, ficando a Em. 
bratel encarregada do controle 
do Serviço Nacional de Telex. 

A Informação, prestada, on
tem, pelo Sr. Slzuo Arakawa. 
acrescenta que, nums primeira 
etapa, a Rede Nacional de Te
lex terá 150 mil assinantes em 
todo o Pais, estando previstas 
outras ampliações, conforme as 
necessidades. A Central Telex 
ds Bahia deverá estar oronta 
em junho de 1974, quando seri 
feita a transferência progressi
va dos assinantes, entrando em 
operação total em lulho 

AMPLIAÇÃO 

O Sr. Slzuo Arskawa disse 
qtie, atualmente. a Embratel 
possui na Bahia 600 troncos de 

saída para todo o Pais. mas o 
prédio comporta 8 mil troncos. 
Assegurou que a capacidade 
•tual do equipamento satisfaz à 
demanda até 1975. quando sera 
ampliada para 2.200 troncos. 
que devem suprir as necessida
des até 1080. AI entrará em 
funcionamento outra ampliação, 
da ordem tie S.600 troncos, que 
atenderão até 1985. A ampiia, 
ção para 8 mil troncos será ÍeU 
ta até 1990. 

CONGESTIONAMENTO 
Explicou, ainda, que os con

gestionamentos nas Ilgaçõea 
Para fora do Salvador nãp po
dera ser Imputados á Embratel. 
vez que ao discar 021, por exem
plo, a ligação jfi está no Rio. 
Dali para diante, caso apresen. 
te sinal de ocupado oos demais 
números. Já é com a Central da 
Guanabara. Mas, disse acredi
tar que. dentro em breve, o% 
serviços vão apresentar a eflcl. 
Gncla desejada, vez que a Em. 
bratel, em todos os Estados, 

detecta as estações mais con
gestionadas e entra em contato 
com elas, mostrendoJhes • ne . 
cessidade de ampliação. 

Alunos estão em "guerra" 
por causa das namoradas 

BNH dará casa 
a quem ganha 
aié um salário 

Lma verdadeira -guerra* en
tre a-unos do Colégio Estadual 
da Bahia — -Central" e do Co
légio Estadual Severino Vieira, 

de invasão dos es-abelecimen-
tos. impediu, ontem, o in.cio 
dos exsmes finais no Centra! 
As lotas, com multa pancada
ria e pedradas, começaram pol 
causa de de^entendimenlos en
tre rapazes de um Colégio que 
Wm namoradas n© Outro-

T B Ê S D I A S 

Os tumultos tiveram iolc-o, 
há trés diês. quando algniu 
alunos do Central, que t tm na
moradas no Severino Meira. 
foram até Iâ, pflra encontra-
las na porta. Os slunr? do Se-
V . . . . . - . . , - . r . :•,.•.,.-......-, ; . , - „ , . . . . 
primeira conlusão. Ko outro 
dia. um grupo maior partiu dn 
Central, querendo tirar a forra-

Verdadeira batalha foi t ravi-
da. com vantagem paia os visi
tantes. Dai P;ira cá. qualquer 

estudante que e i dent: fi cati o, 
termina apanhando na rua. 
Quando se juntam em grupo. 
eles retiram o escudo do t'0|é-
í l o * começa a pancadaria. 

Ontem, uro grupo maior, sem 
•seudo, postuu-se na enlratia do 
Colégio Central, ameaçando in
vadi-lo. As provas, finais, que 
estavam para ser Uiiciadas. ti
veram de ser suspensas, pois a 
ameaça do maior tumulto era 
iminente. A direção do estabe
lecimento resolveu, emao, adia: 
os exames para o próximo dm 
(0. esperando que a sifitçac 
seja resolvida- Con;o as aulas 
jã foram concluídas, os estu-
dsjne-" n.-.o piC-^aríio ir ao Co' 
legio. ate i- dia do inicio daí 
provas e. alê |ã. é pO=slvel que 
o desen tendi nu-n to passe 

Matrículas adiadas 
As matriculas para Os colé

gios de I o grau. marcadas t^ra 
ontem, pela Secretaria d» Edu
cação e Cultura, de acordo com 
as diretrizes estabelecidas para 
Implantação de Reforma do 
Ensino de I o grau, não foram 
iniciadas. Na maioria dos esta
belecimentos, o principal moti
vo foi a falta de lormulário pa-

pagamento da tasa esco
lar . 

Géneros para 

D R T 

Já 

Preparativos da Tjxpomee 
As pessoas que passaram oníem cm frente ao Hospital 
daa Clínicas, no Canela, Uveram a sua atenção desper
tada por dois balões infláveis. Trata-se da Exposição No-
ctoiMiI cíe Educação e Culíura — EXPOMEC — que o 
fllinisíério dn Ecíucnçao e Cultura vem rcnlurando cm fo
das os capitais do País.. Sua inauguração em Salvador 
eslá marcada para sexta-feira, às 20 horas, ficando aberta 
HO púbíico até domingo, «empre no horário das 8 às 11 
horos a das 17 às 22 horas. Na montagem dos pavilhÒes, 
trabalham cerca de 20 homens. Neles funcionarão as 
secções de educação e cultura, com painéis e cxibiçSea 

, de filmea, entre eles "Sata* de Aula do Brasil", ^A Nova 
Escola" e "Integração Empresa-Escola". Na EXPOMEC, 
destaca-se a apresentação do sistema educacional brasi
leiro, com a finalidade de despertar no ptibíico ttm mnlor 

interçsfe pelos írabíiííiof refacionados com o «tuim». 

já lem 
novo Delegado 

Em solenidade realizada on
tem às 10 Horas, presidida pe
lo Bel. Ubiracy Torres Cuóco. 
Secretário Substituto do Minis
tério do Trabalho, foi empossa
do no cargo de Delegado Reeio
nal do Trabalho o Bel I.aitrú Nil
ton Zak Ao ato estiveram pre
sentes autoridades e amigos do 
novo Delegado, que manifestou 
aua derisão de manter nos aeua 

cargos os atuais chefes de sei
viço da Delegacia. 

OAB 
nada sabe 
sobre o estágio 

Embora o plenário do Scna-
nado tenha aprovado em reglm" 
de urgência o sobsitllutivo oo 
projeto que dispõe Inscriçio na 

ordem dos Advogados do Brasil, 
extinguido o exame de ordem" 
o estágio obrigatório para o« 
advogados que conciliam o cur
so até este ano. o Presidente d» 
OAB. secção da Bahia. Sr Má
rio Marques, disse não ter re
cebido, aolda qualquer Oomoai-
immieádo Inclusive porque, "ca
be atnda uma apreciação presi
dencial ao substitutivo, o que 
vale dlwr podando ser vetado 

""unw quartanista de Direito. 
estagiária, quo preferiu omllir 
o nome. assegurou ser o esl-ígio 
atual. deíicieme, incomntetn, 
sem atender realmente a finali
dade, desde que os tipos de cau
sa que aparecem sSo sempre os 
mesmos. "Investigação de Pa-
Umidada- e "AçSo de AHmen-
toa" em decorrência da condi
ção lôolo-economlca da mMoria 
das pessoas que procuram a At-
slsWncla Jnridlclãrla.' Para Ehe-
n«Mr Senna, advogado em está
gio este "6 aem sombra de dti-
vidaa, de multa utilidade, nãn 
só para o estudante cimo para 
a» peanoas mals carentes qu« 
nio podem arcar com o Anus da 
remuneração profiwlonal." 

Em alguiu coligios, a matri
cula dos alunos originadOfi daa 
escolas tributárias também, 

idi ame nto. 

Em todos os estabeleci mentol 
íormaram-se filas interminá
veis, cem pais e estudantes t 
procura do formulário para o 
pagamento da taxa escolar. 
Quando era dada a notícia «o 
adiamento, as reclamações s* 
repetiam, e cada diretor deter-
tisnava uma nova data. De to
dos, o "Costa e SUva", r.a C-da-
de Baixa, é o que começará 
primeiro. Sua vice-Direiora, 
Proía. Orlandi Matos, informou 
que, amanliã, às 8 horas, a» 
matrículas estarão abertas para 
os alunos do l» grau, inclusive 
os dos S0 c 6» anos das maj 
escolas IributArias. 

KAZOES 

No Coltgio Costa e Siiva. a 
lalta da entrega dos lormulá-
rios para pavimento da tasa nO 
banco oficial, não foi que im
pediu a matricuia. Explicou a 
Profa. Orlandi Matos que so
braram alguns talórs d» ano 
uassado, e dava para iniciar. 

No Colcgio Duque de Caxias. 

na Uberdade. T«rlficou-S« • 
presença em maior número da 
pali • estudantes. Todos que
riam •« matricular, o não acei
tavam as explicações da Dire
tora, Profa Aristocléia Macedo 
Santos que dlzlft: 'Náo pode
mos Iniciar as matriculas, ho
je, porque não recebemos oí 
formulário^ pnra o pagamento 
da Taxa Escoiar, mas, poiso 
garantir aoe pa.t que nenhum 
aluno origln&do das nossas es
colas trlbutÉms ficai* sem es
tudar. Matricularemos os 978 
do 5 o ano, e os 870 do 6»*. 

No '•Manoel Devoto", o adie-
mento para o próximo dia Ia 
foi em razão do Colégio ainda 
estar pr^parando-ss para rece
ber os alunos egressos das cs-
toi»! tributárias. Lã, também. 
se esperava OB formulãrios de 
pnsamento da Taxa. 

O Joio Plorím^io Gome*. 
Severino Vieira • outros, tam
bém, adiaram suas matriculas. 
Todos. entretanto, esperom 
não passar do próxmo dia IU. 

Natal chegam 
eom atraso 
ton-;E.ina õe ouzes, pas^a*. 
ameixas srcae e outros o r o í , -
tos -atalinos fomn desembar-
cadir no porto do Salvador o:'.-
de - Departamei?'o de trá^-.J 
sabe míormar, apenas, de ehe. 
gada, eata semana do carS'ic:. 
ro ' / I t a i r " nacional, e de tta 
navio Inglês, o Hcdami. eus 
Irarão, respettivamente. ca-re-
ga.m i-tos de fr i tas e ois^uc. 
O ú^co carregamento d^ ne; 

calorias dcstlns-jas ao at-a^-
tedi-ento da r.idado dura":-* 

o NPIRI veio a Lordo do czi-
gueirt- alcm&o ' l u i o " e já fní 
toUfcnenle desembarcado nor 
arr.ia^na. para -istribuiçtlo an 
Comercio. 

A /.dminlptraçío do Pnrto i -
tribm a inesiftência de fla-Vi 
pro->os sobre a cheirada de t p -
VIUB .om et.rreeanieniOs de pro 
di r fs típicos do itfata1 sos «BC" 
tw c« navegaç&o que "So cn-
viam O material sobre o n.-
«unto com antecedência n / -
ceaiAria, para » reallzflçfto ãfi 
nm* jTOgramQctc de pelo i " ' -
noj 1: dias. Também o e r 
ia i â** adotou lenhuma me
dida especial para as ativlúa-

des de dcseraoaAUje fie - s - -
ga« omuns na época de flr> 
de imo. porque t.stas não rf 
pre.ie'.<ftm nem "m por cento 
do rnrvimento globa, consi-J.*-
laOtitf que as atU-dideB prado* 
minvites s^o fundamenta-
meite, de -^n orf rrao 
MOD FICAÇOF.S PREVISTAS 

6 n-stamente no setor de ••-
pdrtioSo que O porto tio SalTR-
dor e-tá planeiamlo várias n o -
dlfl -ações. A administração or". 
jeta, t curto praxo lntrodj'Tr 
uma série de tr«s sf orm a r •".•.-
noa trabalho» tie embarque d ' 
cardas, pr incl i» Imente de l i-

«al. 

Rtnio prevista?, taalb&t. 
modWcaçôe? no «itor de -m-

baroue de mercadoria^ co 1 
a f t«çSo inclusive de horá

rios elásticos q-te deve'*© » t 
cuu Tidos pelas .-omoa"hIsí 

para entrega das niercadorías 
no* urmazéT.5. 

Cerca da Sttí tmWad», na 
prlmelra etap*. aerào construí
das na Bahia, oom oa recursos 
oriundos do convénio B. N, H. 
— URBIS. O acordo estabelpce 
normas para que o? proprietá
rios de terrenos e lot^s eiitcm 
a pftniclpacão de int-ermedlá-

O valor de cada anÍdao"e í de 
Cr* M 91840 teto estabelecido 
para a Eona nrbana. qne será 
amortizarei em «W 25 anos. Po, 
d?râo eoaar desr» benefício 
aqueles que posrjt-m terreno 
próprio ou foreiro defdp que •> 
loca! seja servido TVir £eus. Ioa 
e eagOto, Os pedidos pndem sfr 
encaminhado? à Habitação e 
UrbnniwcSn d^ B ^ b ^ njBBTS. 
apr^^enrando os dados e desig
nando a construtora. 3 qual 
deve estar Incluída dentre as 
cadastradas naquele õrgão. 

Kscrmsos 

A meta desse Plano Nacional 
d í Habitação Popular — 
PLANHAP - é ooustruir cerca 
de 91.210 habitações, em dez 
anos. e destinado à faixa da_ 
queles que percei^m de um a 
três salários mínimos. 

A nova rsrteíra de empré":!-
moa. que era quase pararela à 
COHAB, foi enquadrada por nor, 
mas reguladora do PLANHAB. 
de aoordo com s resolução 
63/73. 

O volume de investimentos. 
aa Bahia, através des agente* 

do B. íl. H.. atinge ao total da 
Crt 3M,«5 -m40 . em ca-ca de 
35-261 unidades habitacional*. 
Através da DRBIS, ^ t á o em 
tramitaçio 1.034 procec** par» 
a construção de casa» popula-
rt*. Enquanto Isso .jrofiEeguem 
as construções de 2.139 unidade 
populares em Cas tão Branco. 
Cabula e glebas E e F na Bca 
Vista, »em laclu-r as carteiras 
de hipotecas e co^p^-atlvai qua 
se situam em faixas «uperlorei. 

Hoje tem 

caruru 
de Sta. Bárbara 

Hoie é o Dta da Santa Bár
b a r a ' Os íe. tejos C W ™ 
,«la madrugada e o» Mercado, 
do Rio Vermelho e da B a i " 
dos Sapateiros servirão o tracL-
cional caruru ao povo que para 
ali acorre todos oa anos 

Enauanto lsto. continuam •* 
festejos Qa Conceição da Praia, 
(!•,.<• Mineira o seu climEUC oo 
próximo dia 2. véspera do dia 
dedicado à padroeira dos baia
nos. O movimentei nas barracas 
vai aumentar cradativameníe. 

\ a noite de ontem, a Prefei-
tura fo! obrigada a retirar al
gumas barracas que Bcaram 
inslaladas em área militar, nas 
proximidades da antijta Escola 
de Aprendizes Marinheiro» e 

— - í r l a n d o aa deUrmlnaçóa* 

Mats 198 médicos 
S o b a pa ran in f i a d a P r o f a . M a r i a Te reza d e M e d e i r o s P a c h e c o . 
r a m g r a u , o n l e m , pe la Escola B a h i a n a ã e M e d i c i n a . Fo i pa t rom 

J o n e s S e a b r a e r e c e b e u H o m e n a g e m E s p e c i a l o Prof . Humbe.i 
r e t o r d a Esco l a . E n t r e os h o m e n a g e a d o s f i g u r a m as P r o j s . Nc 
n t ldon S i lva e F e r n a n d o P r í n c i p e d e Oíi r e i r n . A so len idade t e r 
do I C E M , in ic iada às }9h30m com n m c u l t 
B r a n d ã o Vilela e pela S r . A d a u i o M a g a l h ã e s , Pasto-
g u i u s e a colação ã e g r a u , à s 21 h o r a s , f a l ando e m 

At í íon Ara t i jo S e p ú t u e d a 

19R médicos cola
da t u r m a o Prof . 
y C a s t r o L ima , dir 
va i S a m p a i o , P c -

_ . . l u g a r no aud i tó r io 
p res id ido pelo Cardei i í 

da Bofeia B r i t i s h C h t t r c h . S e -
tome da i u r m a o dot i torondo 

Este é o preço da 
cerveja nas barracas 

Por força de uma portaria baixada pela SUNAB. caa 
festas populares as betadas — cervejas e refrigerantes — 
terão preços especiais, que devem ser cumpridos até o Car. 
naval, sob pena de multa e cessação do alvará de fundoL 
namento concedido aos barraqueiros pela Prefeitura. A de
cisão faz parte de um acôrdn conjunto do poder municipal 
com a fiscalização da SUNAE, 

Pela portaria, este ano o preço da cerveja P do refri_ 
gerante é o seguinte: Bralima Chopp, Cr í 2.10;big-berg. 
Cr$ 2.40: mini-berg. Cr* 145 e refrigerantes da BrHhma. Cr< 
1.00. A cerreja Antártica custará Cr í 2.40 a mlnl-pllsener 
chopp. Crt 1-45 e oS refrigerantes da Antártica Cr* 0,75 a 
Cr* O.GO. respectivamente, tamanhos médio e pequeno. 

Os preços das demais marcas de reírigerEnteg nfio pc^ 
cerâo ultrapassar a Crt 11.70, tamanho médio e Cr$ 0.TO, oa 
pequenos. A tabela da SUNAB deve tirar em lugar Tlsivel a 
da fácil leitura, ^snrita em letras do forma. 

Mediei virá a Bahia 

conhecer a Petroquímica 

Foi tudo boato: Festa da 
Pituba não muda nada 

O Governador amónio Car
los .MagalliSeB convidou, Ontein, 
o Piesidente Miidici a visitar 
o pilr. petroquímico da BaVa. 
frisii que i 
Udade graças a sua hen^iU 
teiíaisia". O Presidente ret*e 
rou f promasa de que mum 
de irixar o Governo voltará • 
Ba.ita e conbecerá. entfio i^ 
Instalações do ?olo Petroouf 

m l : } . 
Solicitando audiência com o 

Presidente no lltlrao sAbudo 
O noiemador recebeu, onten, 
pels mMihfi. telefonema dr 

MlnV.iro Leitãu lt- Abreu .'-,•• 
íe CM Casa Civi' de que o "he 
fe d^ Kaçfio marc-aru para nn 
íein mesmo à» 17 horas, U n t ' 
O Sr António Uario MãcalbV' 
embarcado para BrasiUa ãs i: 
horas. 

KTK: sua audiência com ' 
prejlc-ente, ond^ tamhcm ir:-
tou ' 'e assuntur admini^-B*--
vos. " Governador esteve corr 
o Ministro interir-o da Fa'.en. 
dft, Sr Flávio Pécora, e OOT 
o Ministro de planeiam entr. 
Sr. Reis Veloso Seu rcsrei-t 
esiá previsto para amanhS 

A "itubt., peia primeira tea 
terá uma ilumhwçSo par» o» 
tes'e^M o-.itaUno': A dec-s^i 
lot umada peio Prefeito O -
ris^yi Anthsde e comunteaaa 

a UÍIB comissão de moradores 
daquele bairro 

A Oivisâo de Uumlnaçto dr-

la! cia Praçs Nos-.-a Senhora « 

Luz e outra na Praça Belo H c 

riw''«, aiém de lâmpadas co

lori Ias nos arvoredos-

í í fa hã qualguer íundanien-
U> na notícia sesundo a «oei 
eu hkvia determinado que n 
Fes • da Pituba seria reahía'lx 
no Jardim dos V^moradoí, (jlu 
vou contribuir para empanar 
o brilho de uma da» mals «m-
mídu* feitas poiulares da to-
lua 

A declaração é do prefeito 
Cle^ston Andrade, AeHaj.e^.n 

Os rumores sobre a mudança 
do locsl da festa e que parli

da quem 

Universidades 
reunidas 

Bahia 

Premio Nobel: a grande 
ausência do Simpósio 

Olga de Alaketo volta da 

Africa efala do Festival 
Trajando um vestido longo. 

âe cores discretas, e reveianda 
sinais de cansaço ao falar, a 
ynlorixá Olga de Alaketo. quc 
dtirante dezenove dias esteve 
mantendo contatos com autori-
dades TIO Leste da Africa, a res
peiío do / / Festival de i r i a s 
Negras — marcado para início 
de 1B75, nn Nigéria — explicou 
gue a participação do Brasil tios 
setore» específicos de dança e 
arte culinária será feita "sem 
Meiro fixo com os pmio, í r a 
cos e as apresentações folclóri
cas baseadas nas oportunidades 
qve surgirem, em função da tem 
po e das novidades que poder
mos apresentar aos africanos e 
povos de otitras partes do Mnn
do". 

— Tanto na oulindrlO, como 
«as danças iradicionais fl/ro-
bnuileiras. h i «ários poníos d ' 
rdenfi/icaçáo e de difermea. en
tre o nosso Pafs e a Africa, que 
se -manifestam- — esclarece ele 
— nas métodos de feitio e na 
s.mbologia dos movimentos. O 
que pTctcndemos é unir as ca-
racterisilcas dc ambos oi ladoe. 
e tentar apresentar um traba
lho que traduza o que realmen
te possuímos no Brosil. No se
ior de ciíílndrín, o irabaiho se
rd mais /rfcil, pois íemos mi
lhares condiçõfs, «msidProado a 
qualidade da mâo-de.-obra dii-
ponivel. contudo as danças li-
iúrgic-as exigirão uma melhur 
preparação, pois somente a Ba
hia no Brasil, possui pessoal 
canheoedor do assunto, assim 
mesmo em pequena quantidade 

MAtOR INTERCÂMBIO 

Durante os dias qae esteve na 
Nigéria, Gana c vãrtos outras 
ponto!: da Africa, a VOlorfed 
Olga de Alaketo conversou com 
príncipes, ministros, pessoal de 
candomblé e gente do povo, po
dendo notar que a recepção ofe
recida ao estrangeiro vindo do 
Hms-f e mut - melhor nue nn 
Bahia e em outros Estaâos do 
Pais. "Pessoalmente, poaso ffn-
rantir — ohterpa rto — que me 
tinto muito bem. todas as ve
aes que vou a Africa, pois, note 
que há muito mais alenção e 
genUlesai ãa porU dai peuoa» 

com quetn convivo. Alem disso. 
a religião é vista de ângtíío fo-
talmente diferente do que ocor
re aqui, inexistindo a qualquer 
tendência de exploração comer
cial do culto. Dai, a impossibi
lidade de traçar pontos de 
identificação entre o candomblé 
no Brasil e na África, embora 
aqui haja ainda muitas casaa 
dignas de respeito e cheias de 
tradições africanas". 

A yalorixá Olga de Alaíeto 
confessa, porém, qtie nâo gosta 
de tratar desse assunto. Comn 
todas as mães-de-santo, defen
de o ponto de visia qm cada 
um manda no seu terreiro e, 
por ísso, só se mferesiti peío 

fez questão de lembrar, sempre 
se referindo ao fato de estar 
cansada e. por isso, aem cor.d-.-
ções de fornecer detalhes sobre 
os contatos que manteve na 
Africa, é que notou um aumen
to muito grande do intercâmbio 
cultural entre o Brasil e os paí-
tet onde esteve". B i grande in-
teresse por Ludo que fazemos 
aqui, e as pessoaa demonstram 
conhecer mutta coisa de positi-
ta qut t e m a feito" — afirma 
cla. 

Ao contrário, do Dr. Genrgf. 
Álakija, que coordena a porll-
apação de todot os países da 
América Latina no II Festival 
i e Artes Negras. D. Olga de 
Alaketo ficará restrita ao âm
bito nacional. Sobre K I U pla
nos de trabalho, diz que ainda 
ndo tem nada definido e so
mente em março do prórimo 
ano, quando voltar á Africa, 
para cumprir o resto Úo pro-
grima elaborado pelo Itamara
ti, é que terá condições dt esbo-
Çi-to, ãeftniUvammU. 

Ela acha o ^«sífyffl de Artes 
Neqras uma iniciatlpa muito im 
portante. Além Oê aproximar 
OÍ países eom tradiçôet africa-
nistat, irá permitir ao Mundo 
conhecer o que d a cultura ne-
pre, evitando que cr-ntinue a 
proliferar « onda de descarac-
ttriíaçdo da cuiturn 

Tendo como objetivo a das-
cussão sobre todos os tipos d* 
reprodução instalou-se, ori-
t tm, 6S D horas, na Biblioteca 
CentraJ. o Simpúsio imemacio-
rul de Fisiologia, que tem en
cenamento previsto para a pró
xima sesta-feira. A sessão 
Inaugural loi presfidida pelo 
Governador António Carlos Ma-
nalhães, constatando o conclave 
com a partic.pação tíe cientis
tas de várias partes do Mundo, 
interessados nos aspectos fisio
lógicos e genéticos da reprodu
ção. 

A tarde, foi apresentado um 
trabalho, do Prof, Elsimar Cou
tinho, soh o tema "EsierilidBde 
Keversivei no Homem pcla ini
bição dfl Esp ermato génese", 
mostrando que, emhora esteja 
em fase de esperiência, "temoa 
dados para afirmar que a est ' -
rilluação reversiva no homem Jã 
pode ser realidade" 

VOLUNTÁRIOS * 
Quem o levou a plenário foi 

o médico José Melo e entra ou
tras coisas, revela que "a ini
bição da espermatogênese, atra
vés da supressão da secreção 
gonada-tópica, tem sido conse
guida cm um grupo de volun
tários mascuinos. da faixa etá
ria de 30 a 40 anos e que tenha 
gerado 3 a 4 enanças, no qual 
foram implantadas, subcutaneâ-
mente. lOOmg de norges trie non» 
ou 13-ecii norgestrione (R-
33») , Num estudo «nterior, a 
noretirldrona W também usada 
mas. devido • eleilos colate
rais IndesrjãvciB, o ensaio so
freu interrupção". 

Observa que dos pacientes 
avaliados no estudo, g relata
ram diminuição da libido e da 
potência; 3 se queixaram de 
diminu.ção da libido, mia 
niio dg potência,- ? relataram 
aumento da h b d o e 4 aumento 
da potência. Nenhum dos 10 
pacientes que receberam nor-
gestrienone desenvolveu glneco-
mastia, mas em 4 doa que ro-
ceberam 13 etil norgestrlenone 
ocorreu aumento unilateral do 
tamanho da mama". 

Apó-. a lelUitj o Prof S t h 
mar Coutinho foi «Ivo de vá
rias l-erituntai dm pftrtieitwn-
tes dr Simpósio 
OVULAÇÃO 

D l ^ s o » trabalhoí ser*© • -
p r e s t a d o s noje sohre ovula-
çio estando prevista» conferto-
daa do» clentlsUi W. La-
fe; F . U b r l o da Univer «Idade d« 
Lavai. Ouebec, Canadá; R Sota-

dosby da Universidede do Recr
io e R.Garcia, do Instituto de 
Investigações Biológicas do Lru-
euai; N. Haeino d» Fundaçio 
Sul-híM. no Texas EUA; An
d r é ^ Schsily. Ja Universidti-

de de Tulane. Kova Orleans, 
C»r ' j i Gual, do instituto í^s-
clon*! dc Nutrição do Mcxícn; 
Raynond Vandc Wlsle. -ia 
Unifersidade de Caiúmbia. Vo
ra forque; Robert Jaffe. da 
Universidade de Michigan: 

V. Nf-ibandov, da UnlversiÍ-ÍO" 
de illinoi»: £. J Segai tíe 

Nova Iorque; E E. BauHon, 
da acuidade de Medicina d-
Parte T. Luukkinem da Uni-
v-;rsiãade de .lelsinki-FiaHo-

di», j p . Rayumd, ROJSE*>I 
Beto* de Roraaim-UIe. Fra ^ 
a r rnest Knobll da Univercf-
dnoa de pittsburg, P c n ^ i ^ - i i , 
NAO VEIO O PRÉMIO KOBF.L 

O Prof. Gerald Maurice 
Edelman. premio Nobel de 
Medicina de 1972, poi seu» tra-
bel hoa sobre anticorpos quo 
deveria chegar ontem, a Sn. 

rador, canct^ou -VA vinda, L-n 
flace da enfermidade em -iia 

espo*». 

na 
Com a participação de 70 

Instituições dc Ensino Superior 

Federais do Pala começou, on

tom. na Reitoria o Encontro da 

Especi alistas das Universidades 

e Escolas Isoladat Federars, 

promovido pelo Ministério da 

Educação e Cultnra, eom a fi

nalidade de extrapolar, para 

todo o Pais o método de "apro

priação de custos™ (levanta

mento para análise doe CUSI-OB 

do ensino univeraltárioí í a 

UFBA. 

K icunláo foi recomendada «o 
MEC pelo II Encontro de HeL 
tores das Univeraida ie« BraíL 
leiras, realizado em Brasília, no 
Início de novembro. Naquele 
encontro, o modelo da UFBA foi 
finsídeiado peio plenário eomo 
c pas de serísr de base pBra a 
Implantação em toclaa a i inítL 
tuiçCes de andino superior fede. 
ral». 

PARTICIPANTES 

A reunia* íol aberta pelo re. 
presentante da Secretaria Oeral 
do MEC. Prof. Antônio Bodti . 
KOoa Coelho, e dela participam 
representantes daa eegoíntef 
Unlversidiides Federais: Bahia, 
Rio Grande do Sul Fluminense, 
Pará. Paraíba, Pemambuco, 
Ceará, Juiz de Fora (MOI, San
ta Maria ÍRS>. Espirita Santo, 
Rio Grande do No V , Santa Ca. 
tarina. Paraná, Goiás, Mara. 
nhão, Amazonas, Brasília a Pe
lotas (RSI . 

A reunláo continua hoje 

Usina Siderúrgica da Bahia - USIBA 

TEMOS VASAS DE: 

ENGENHEIRO DE SEGURANÇA 
INDUSTRIAL 

Curso de Engenharia de Segurança Industrial, < 
a completar. Experiência de 2 anos na funçfio de Engenheiro da 
Segurança Industrial, Idade enite 25 e 35 anos. 

OFERECEMOS; 

Salário compativel com a experiência proflaaiona! 
Excelente ambiente da trabalho 
RefelçAo 
Transporte 
Assistência médica. Inclusive aoa depandentea 

Possibilidade de desenvolvimento prolissional 

Apreaenlar-ea munido de Carteira de identidade. Carteira 
Protlssional. Certificado de Resarviala, Título de Eleitor e 2 re
tratos 3x4, à Seçlo de Seleçflo e Treinamento da USIBA/ARATU, 
Km I M da BR-324, Slmfiea Filho, no período de 29/11 a 07/12, 
oo horário de 07h30m «a 11h30m e 12h30m áa UhMm, de 2." 
a e feira. 


